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11.00 h - Conferência: Pedro Ferré (FCSH)
O Romanceiro da tradição oral moderna e as orações
11.30 h - Cristina Cássia Moraes (UF de Goiás)
Reflexões sobre o estudo da sociabilidade na cidade de Goiás: a origem da Liga
Operária de Santa Luzia - 1911
11.45 h - Maria Marta Lobo de Araújo (UM)
Pobres e ricos: agentes de sociabilidade
12 h - Debate
12.15 h - Almoço
Aud. 2
Presidência: José Esteves Pereira
14 h - Painel - Sociabilidades
Maria Alexandra Lousada (FL/UL), coordenadora
Sociabilidades e espaço urbano: Lisboa nos finais do Antigo Regime
Ângela Beirante (FCSH/UNL)
Rituais alimentares em algumas confrarias portuguesas medievais
Maria da Conceição Quintas (CHC)
As misericórdias na sociedade portuguesa, sécs. XIX-XX: o caso de Setúbal
Fernanda Enes (FCSH)
A confraria dos pescadores de Ponta Delgada —  Espaço de sociabilidade no
Oitocentos
15.30 h - Pausa
16 h - Sessão de Encerramento
Conferência: Manuel Ferreira Patrício (UE)
O religioso no pensamento de um poeta alentejano
•
ALEXANDRE HERCULANO, UM PENSAMENTO ‘POLIÉDRICO’:
COLÓQUIO COMEMORATIVO DOS 120 ANOS DA SUA MORTE, 1877-1997
A Divisão de Bibliotecas e Documentação da Câmara Municipal de Lis-
boa organizou oportunamente, na Hemeroteca Municipal, de 18 a 22 de Novembro
de 1997, um colóquio sobre o pensamento de Alexandre Herculano (1810-1877).
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O propósito, anunciado pelos organizadores, de «revisitar as suas ideias políticas e
sociais no contexto do Liberalismo português, o seu pensamento económico, a sua
actividade jornalística, o significado das suas polémicas, o seu contributo para a
legitimação da História como disciplina autónoma, a importância da sua obra
literária, o entendimento da Religião, o papel da Educação, entre muitos outros as-
pectos» (do prospecto do colóquio) era, simultaneamente, ambicioso e demons-
trativo da diversidade do legado intelectual de Herculano.
O conjunto de conferencistas convidados, todos eles especialistas em Hercu-
lano ou nas temáticas a partir das quais o pensamento deste era abordado, reuniu
académicos das Faculdades de Letras de Lisboa e Coimbra, da Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e da Universidade Cató-
lica Portuguesa, sendo os trabalhos dirigidos pelo Dr. Álvaro de Matos, funcionário
superior da Hemeroteca e autor do projecto.
Coube ao Prof. Doutor Fernando Catroga (F.L.U.C.) iniciar o colóquio, abor-
dando a questão «Historicismo e Liberalismo em Herculano». A viva comunica-
ção deste conferencista teve o condão de apresentar uma perspectiva geral sobre a
personalidade de Herculano, centrando-a na importância axial da razão prática no
testemunho intelectual do escritor: segundo Catroga, essa racionalidade que, em
Herculano, recusava ser absoluta e totalizante, encontrou nos estudos históricos o
necessário diálogo com a realidade e com a sua natureza condicionante. Por outro
lado, Catroga focou de modo rigoroso as três vertentes do diálogo entre razão e
realidade no pensamento de Herculano: a interioridade como consciência reflexiva
do indivíduo, a filosofia da história como discurso da reflexão sobre a realidade
humana no tempo e a religião como expressão última da liberdade do indivíduo e
da comunidade perante os extremos da razão pura e da realidade condicionante.
Deste modo, Fernando Catroga considerou existir em Herculano, mais implícita que
explícita, uma filosofia da história onde se descortinam as sombras de Vico e Her-
der e na qual, embora sem carácter sistemático ou sistematizável, Herculano se
recusa a fechar o entendimento da evolução histórica do homem e das comunidades
a uma intervenção providencial de Deus e à possibilidade da liberdade moral e
prática do indivíduo. Esta tripla aceitação de Deus, do real condicionante e da
liberdade seria, assim, definidora do pensamento histórico herculaniano, de fra-
queza aparente devida a uma contradição que afinal resulta da “ilusão óptica” cau-
sada pelos excessos sistematizadores do Positivismo e do Historicismo — as ten-
dências que seduziram a Geração de 70 e respectiva posteridade e a que Herculano
chamou de método socialista em contradição com o seu método liberal, compósito
e subjectivista. Desde esta muito interessante reflexão, Fernando Catroga conse-
guiu demonstrar a unidade do pensamento “poliédrico” de Herculano: a sua opção
moral pela liberdade, entendida como forma de responsabilidade individual perante
Deus, orienta a sua razão para o liberalismo político e económico, o qual, do diálogo
de soldado apaixonado, de jornalista empenhado e de historiador rigoroso, com o
real condicionante e local, resultou no seu peculiar cartismo crítico.
Esta temática abordada na primeira conferência articulou-se muito bem com
outras das que se lhe seguiram; foi o caso da conferência sobre «A polémica de
Ourique no século XIX» da Prof. Doutora Ana Isabel Buescu (F.C.S.H./U.N.L.), na
qual ficou claro que, para Herculano, a utilidade social da lenda, defendida pelos
seus opositores, não poderia sacrificar o esforço de esclarecimento crítico de ideias
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e sucessos pelo estudioso. Em última análise, a polémica definiu campos de opções
morais quanto ao conflito entre verdade e sociedade, entre a filosofia (ou a ciência)
e as convenções sociais — e Herculano assumiu a postura de quem entende que a
sociedade tem de saber suportar a actividade crítica que corrói os mitos sempre
gerados socialmente como forma de espontânea auto-interpretação. A forma como
Herculano concebia o papel do indivíduo na história e na engrenagem social está
intimamente ligada com esta questão da procura da verdade (ou da verdade que é a
própria procura) em confronto com a reprodução cultural proposta pelas convenções
sociais: e a consciência aguda desse confronto é o que, em boa medida, explica a
postura polémica de Herculano (o facto do seu pensamento se ter definido quase
todo em polémicas com outras personalidades, como notou Jorge Borges de Macedo
num ensaio várias vezes citado no colóquio). E, como demonstrou a Prof. Doutora
Helena Carvalhão Buescu (F.L.U.L.) em «A obra literária de Herculano», o escri-
tor explorou essa tensão nas suas poesias e romances, nas aparentes antinomias que
aí tece entre histórico e contemporâneo, indivíduo e meio, exterior e interior
psicológico. A conferencista contradisse, a propósito, a ideia de serem os perso-
nagens herculanianos desprovidos de densidade psicológica ou de subtil meio ter-
mo, considerando que a sua poesia e ficção pretendem exactamente retratar a
heroicidade do indivíduo em face da adversidade do real circundante — neste
sentido, muitas vezes, a caracterização dos ambientes é, em Herculano, uma forma
mais de transmitir estados de alma que de construir antinomias.
A conferência «A problemática religiosa em Herculano», do Dr. António
Matos Ferreira (C.E.H.R./U.C.P.), pode considerar-se entroncada nas temáticas
desenvolvidas pelos anteriores conferencistas. Chamando a atenção para a impor-
tância da educação oratoriana de Herculano e para a necessária colocação da sua
formação intelectual no quadro de um iluminismo católico setecentista, este con-
ferencista realçou, nesse contexto, um elemento fulcral em Herculano (e explica-
tivo da sua diferenciação relativamente ao universo religioso ritualizado e devo-
cional então dominante no Catolicismo português): a relação pessoal com os textos
bíblicos. Desta relação ter-se-ia originado a sensibilidade profética vetero-testa-
mentária presente na poesia de A Harpa do Crente ou num texto de combate político
como A Voz do Profeta mas também a vertente fundamental, central, do testemunho
intelectual de Herculano: a ética cívica de regeneração, na linha do profetismo do
Antigo Testamento. Daí que, para o nosso escritor, a ideia de regeneração social
fosse mais um processo de conversão dos indivíduos que de «engenharia social»
reformista ou revolucionária. No seguimento disto, a problemática de Jesus é
colocada em Herculano em termos de exemplo ético — e de um modo que não está
isento de potenciais equívocos. Jesus é o homem justo por excelência porque age
dentro da perfeição da razão prática mas Herculano detém-se sempre antes de des-
locar esta focalização para a relação íntima e mística do indivíduo (inclusivamente
do indíviduo Herculano) com a figura do Senhor. Dessa atitude resulta, na sua obra,
um estranho silêncio sobre o seu íntimo entendimento de Jesus, como se achasse ser
este assunto totalmente seu e inviolável (não passível, portanto, de testemunho), mas
também uma ausência da dimensão religiosa privatizada que se poderia esperar num
cristão liberal. A esta ausência soma-se a sua identificação, várias vezes repetida,
com a Igreja Católica ou, mais propriamente, a sua aceitação de uma sociabilidade
católica com sacramentalidade: o seu “catolicismo liberal” resolve-se, nestes termos,
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perfeitamente dentro das tradições de mediação sacramental do clero (e não é, pois,
rigorosamente anticlerical) e de uma eclesiologia visível e orgânica (que nada tem
da cissiparidade prática do universo protestante). Para Matos Ferreira, a originali-
dade deste desiderato religioso herculaniano está na sua resolução em modelo de
“Igreja constitucional” como forma de articulação entre o Estado e a Igreja univer-
sal (a qual, por essa razão, teria de abdicar do centralismo institucional ultramon-
tano) a par de uma imobilidade e invariabilidade no entendimento da doutrina
católica; Herculano revia-se, assim, numa Igreja em relação à qual os Estados (ou os
ordenamentos jurídicos nacionais) poderiam assumir funções de controle dessa des-
centralização institucional mas onde prevaleceria sempre uma unidade dogmática
mínima e resguardada de “tentações inovadoras” — a participação de Herculano na
redacção do Código Civil, na parte relativa ao matrimónio, evidencia o facto da sua
aceitação, nesse quadro, de uma sociabilidade civil que complementasse as formas
religiosas tradicionais. Assim, Herculano é tridentino na ideia de uma catolicidade
doutrinalmente fixa mas regalista no modelo institucional de Igreja diocesana e
conciliar (com a mediação jurídica nacional entre estes dois níveis). É neste con-
texto que deve ser lida a sua reacção à evolução do Catolicismo, na segunda metade
do século XIX, para o paradigma das “três devoções brancas” (Eucaristia, Virgem e
Papa), cuja dinâmica unificadora era percebida por Herculano como a inviabili-
zação do seu paradigma de equilíbrio descentralizado mas também de ligação entre
Estados e Igreja.
O Prof. Doutor Vítor Neto (F.L.U.C.) em «O liberalismo católico de Alexandre
Herculano» abordou também a questão religiosa mas situou-a mais no contexto da
problemática do regalismo em Herculano; porém, essa focalização no modelo
institucional não deve perder de vista os aspectos doutrinais (dogmáticos) do
catolicismo herculaniano nem a sua opção clara pela fixação em detrimento da
evolução. Aliás, essa fixação, quando associada pelo escritor à lei natural, era o que
o impedia de aderir ou de ver despreocupadamente a revolução Darwinista nas
ciências naturais — embora, na verdade, Herculano não tenha tido tempo para di-
gerir Darwin, além de que o simplismo com que alguns se apressavam a transpô-lo
para as ciências sociais lhe tenha provavelmente levantado suspeitas quanto a uma
fundamentação naturalista das tendências historicistas.
A colaboração de Herculano na imprensa, inventariada pelo Prof. Doutor
Ernesto Rodrigues (F.L.U.L.) em «Herculano, o jornalista», as suas ideias sobre
questões educativas, analisadas pela Prof. Doutora Maria Cândida Proença (F.C.S.H./
/U.N.L.) em «Herculano e o Ensino», e o seu papel na divulgação de conhecimentos
históricos, abordado pelo Prof. Doutor Sérgio Campos Matos (F.L.U.L.) em «A
popularização da História em Herculano», foram outros temas introduzidos no
colóquio. Todos eles dizem respeito também ao problema do papel social do
indivíduo e, mais propriamente, do exercício da cidadania em Herculano. Nele, a
tensão entre a individualidade alforriada e as solicitações da comunidade tenta
encontrar na já referida ética cívica de regeneração uma atitude de síntese da parte
da primeira. Herculano serviu-se, assim, da imprensa para dar testemunho das suas
opções religiosas, políticas, estéticas, e de uma forma que ele próprio várias vezes
comparava à missão do sacerdote (de ligar ...). Os seus escritos sobre o Ensino
parecem demonstrar, por seu lado, uma preocupação com a construção de condições
de autonomia dos indivíduos e menos com a socialização ou a inculcação de valores
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de cidadania — valorizava, por isso, os aspectos práticos da instrução e um maior
investimento num nível de ensino que completasse a escola primária. A um trabalho
de aturada pesquisa que resultou em obras de difícil penetração junto da generali-
dade do público leitor, como a História de Portugal, Herculano juntou na sua
actividade literária um esforço deliberado de divulgação de temas e personalida-
des históricas — esses textos, tal como as Cartas sobre a História de Portugal,
pretendiam interferir na construção de uma nova memória histórica do País em que
tivesse cabimento a problemática política da liberdade civil (que ele introduziu
através da descoberta da organização concelhia como excepção à incivilidade da
sociedade senhorial). Nestes três aspectos não deixa, pois, de estar presente a opção
moral de Herculano e a tentativa de a transformar em testemunho.
Em «A felicidade pela agricultura em Alexandre Herculano», o Dr. Jorge
Custódio mostrou como o testemunho do escritor foi também eminentemente prá-
tico; o conferencista defendeu que nenhuma compreensão de Herculano será com-
pleta ou rigorosa se secundarizar o seu lado de agricultor e empresário agrícola,
actividade a que se entregou desde a década de quarenta, muito antes da ida para
Vale de Lobos (a propósito, o conferencista desfez o mito de uma retirada ou de
um auto-exílio, antes vendo na vida na quinta próxima de Santarém a concreti-
zação de um antigo projecto do escritor). Daquilo que o conferencista comuni-
cou sobre a sua investigação presente, Herculano aparece como um homem extre-
mamente activo e empreendedor, introdutor e experimentador de novas culturas,
de inovações técnicas e de uma perspectiva empresarial na exploração agrícola.
Esta sua vocação como empresário não é de pouca importância para a correcção de
uma visão sombria e negativa da sua personalidade, em que se satisfizeram e satis-
fazem admiradores e detractores, e que muito tem contribuído para diminuir o
alcance da sua reflexão sobre a realidade portuguesa. O modo simplista como tem
sido abordada a reflexão de Herculano sobre o desenvolvimento económico, como
se ele fosse um género de ruralista romântico e saudosista que desconhecia as
implicações das suas ideias livre-cambistas, dificilmente pode ser harmonizada com
este retrato revisto.
Faltou neste colóquio, precisamente, uma abordagem mais crítica daquilo que
tem vindo a ser transmitido por muitos autores como sendo o pensamento de Her-
culano em matérias tão importantes como o municipalismo, a questão agrária, os
caminhos de ferro ou o casamento civil; nem sempre, nessas matérias, é reconhecida
a sua dependência da unidade de pensamento do escritor, que tinha perfeitamente
interiorizados, como vectores, o mercado, o rule of law como disciplinador das com-
binações políticas, o parlamentarismo como forma de representação plural da so-
ciedade e de controle do executivo, o equilíbrio administrativo no Estado entre Co-
roa e municípios, a função moderadora da dinastia e a conquista de um espaço de
sociabilidade civil que complementasse as formas tradicionais da sociabilidade
religiosa. Só o esquecimento dessa unidade permite transformar Herculano num
municipalista utópico, num anticlerical tout court ou num defensor da “identidade
nacional” contra o ferro-carril.
Em várias ocasiões, o diálogo estabelecido entre os conferencistas, ou entre
estes e parte da assistência, revelou-se estimulante, destacando-se a vivacidade
várias vezes imprimida pelo Prof. Doutor Fernando Catroga ou pela presença na
assistência da Dra. Bernardette Capelo Pereira; foram provas inequívocas de que o
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legado de Alexandre Herculano mantém a capacidade de atear a chama da reflexão
e do debate, quando não da argumentação apaixonada.
É de referir que, associada ao colóquio, decorreu também na Hemeroteca
Municipal de Lisboa, de 18 de Novembro a 31 de Dezembro, uma exposição do-
cumental e ícono-bibliográfica de três temas: «Alexandre Herculano jornalista», «O
Centenário de 1910» e «Morte em Vale de Lobos»; deste modo, foi exposto ao
público um exaustivo levantamento de informação, documentação e iconografia
relativa à vida, obra e comemorativismo em torno de Herculano, existente no rico
espólio da Hemeroteca e de outras bibliotecas municipais de Lisboa. Os organiza-
dores puderam assim revelar artigos e exemplares raros de publicações como O
Panorama, uma exposição da bibliografia activa e passiva de Herculano e uma cu-
riosa recolha de imagens e notícias (reproduzidas em placards e em álbum) exis-
tentes nos reservados da Hemeroteca sobre a doença, morte, cerimónia fúnebre
(1877) e trasladação dos restos mortais do escritor para os Jerónimos (1888), bem
como do centenário de 1910 a partir de vários periódicos (Ilustração Portuguesa,
Diário Ilustrado, O Ocidente, Brasil-Portugal). A recolha e tratamento dos mate-
riais, pelas Dras. Alcina Costa de Matos e Filipa Ramalhete, além de rara pesquisa
de temas herculanianos, foi uma importante actividade de dinamização e divulgação
de interessantes e esquecidos documentos históricos. Os textos das várias conferên-
cias serão publicados, em breve, pela entidade organizadora do Colóquio.
Luís Aguiar Santos
•
SEGUNDAS JORNADAS DE ESTUDOS DE LUSOTOPIE:
PROTESTANTISMOS NAS LUSOFONIAS
A revista Lusotopie, editada por um grupo de investigadores de língua francesa
sobre temas lusófonos, em colaboração com outras instituições (Centro de Estudos
Norte de Portugal - Aquitânia, criado pelas universidades do Porto e Bordéus; o
seminário Minorias Religiosas do mestrado de História Moderna da Faculdade de
Letras do Porto; o Centro de Sociologia das Religiões da Universidade de Ciências
Humanas e Sociais de Estrasburgo; e o Seminário Evangélico de Teologia de
Lisboa), organizou no Instituto Franco-Português de Lisboa, de 12 a 14 de Dezem-
bro de 1997, um interessantíssimo colóquio sobre a problemática do Protestantismo
e da diversidade religiosa nos espaços lusófonos. Os Prof. Doutores François Gui-
chard (C.N.R.S., Bordéus), Jean-Pierre Bastian (U.S.H.S., Estrasburgo) e Christine
Messiant (E.H.E.S.S., Paris), foram os organizadores directos destas jornadas de
estudos, que reuniram mais de três dezenas de investigadores (franceses, portugue-
ses, brasileiros, angolanos, moçambicanos, suíços, canadianos) de áreas como a
História, a Sociologia, a Geografia e a Antropologia. Tratou-se de um colóquio
bilingue (Português e Francês) em termos de comunicações e debates, extremamente
enriquecido pela perspectiva pluridisciplinar que conseguiu gerar e pela diversi-
dade de origem dos conferencistas e das respectivas temáticas de investigação.
